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mente em que essa costa não of­
forece eondições de segurança pa­
ra os na vi os que nos vis i lam >>. 

Offerece illustre collega, offe­
rece. E' que talvez seja um pouco 
esquecidisso. Escabulhe, lá por 
casa ou em Lisboa, na canastra 
dos papeis velhos, ácerca de 50 
annos, que ha de encontrar um 
documento firmado por uma Com­
missão de engenheiros que appro­
vou os • Ca,·allos de Fão •, como 

timo numero. do artigo publicado 
no nosso semanario sob a epigra­
phe e O novo ministerio > devido á 
pen na do nosso ili ustre collabora­
dor, snr. Miguel d'Abreu. 

de alcance, e bem assim ou- de offerecer á mesma presti-/ No Porto, onde se encontra· 
t1·0 em Espozende, para que mosa instituição. Faltando ao va ha perto de um mez falle· 
a costa fique ligada com es- Hospital d'Espozende um Va-1 ceu a sni·.º Ma,.ia da Soleda­
tes signaes luminosos entre lentim Ribeiro, e ao no nos- de da Costa Ferreira, d'esta 
Aveiro, Porto, Fão e Monte- so importante Hospital-Azy- villa, cujo passamento 
dor, defendendo tambem a lo um Campos Moraes, tudo lêmos no •Primeiro de Ja-
navegação dos perigos1ssimos lhes falta... neiro•, do dia 25: 
·Cavallos de Fão•, .º~de se O snr. Campos ~01·aes, • DESESPERO DE VIVER-MORTE 
téem dado bastantes sm1stros. Pr~vedor da nossa 9asa ~e Pelas 4 horas da madru-

"JEYES FLUID,, 

O MAIS PERFEITO DESfNFECTANTE 
O MELHOR PURIFICANTE 

-==- ~ ... u.r. ~e.- Caridade, por_ c?ns1deraçao gada de hontem falleceu na 
Guarda repnblleana 'a qu~m fez tao •m.portantes infen~ai·~a n.~ 11 d~ hospital 

i donativos propoz na acta da da M1ser1cordia Maria da So-
o melhor local, em toda á costa Deve ser usado em todas as 
do continente, para um porto d'a- casas onde se prêza a hygiene e a 

CAMA~A DOS DEPUTADOS , ultima sessão um voto de lou- ledade, da Costa Ferreira re-
Dia 27. . . , vor aos doadores e que os sidente na rua dos CaldeÍrei-

brigo dos melhores conhecidos, se boa sm1de. 
é que o Porto não fez desaparecer O seu uso nos quartos de dor· 
esse documento pa1:a não lhe ex- mir é muito util, especialmente 

0 snr. Dommgos Peren a, seus retratos fossem colloca- h d' t t A 

manda para a mesa uma re- d . · 1 · E ros, que ª ias en ou pvr 
_ · os na respectiva ga ei:ia. t.ermo á existeucia ingerindo 

presentaçao da . Gamara de p1·opoz mais que no dm 15 l · d bl · d 
• provarem o seu eg01smo. em casos de doença, pois trans-

Diz mais abaixo:- «sabemos forma immediatamente uma atmos· 
que muitas reclamações tem sido phera viciada impregnada de micro· 
feitas pelo nosso commercio no bios em uma outra mais pura e 

Espozende pedindo um pos- do corrente se mandasse re- uma ~o uçao e sn ima o 
d G d R bl. . corrosivo., 

to a uar a epu ICana zar uma missa pela alma da ~ . 
n'este concelho. · illustre benemei·ita bem como Paz â alma da oesd1to!';a 

senlido de tornar a costa navega- sadia. SENADO 

uma annual perpetua. sen~ora e o nosso cartão de 
Y. sentidos pezames a todos os 

seus. vel e construir um !!. rande porto Como desinfectante, tem va- d "' · · l' E' 1 O snr. Sou.za Fernan es 
que dê abrigo !'eguro ás embarca- rias e ute1s app 1cações. exce -

1 t 1 t · d apresenta uma representação~ 
"Ões que nos visitarem•. en e para a rrnas, canos e es- 1 d E Falleeimentos 
~ li · · da camara municipa e ~ s- 1 A tal respeito temos a honra goto, cava anças, vaccar1as, ca~o-

l d a- t etc poze.nde, para que ali !_)reste 11 Na semana finda fülleceu de convidar o illustr e collega a as e c es, e c., · d bl e ·5 1 ód serviço a guar a repu tcana, nesta villa a snr.ª J oanna da 

Expediente 
dar um passeio até aos • Cavallos orno pun can e P e usar-se d . 
de Fã.o•. em mobilias, ronpas de cama, ves- pretenção que ele, ora or, Silva Loureiro solteira de 21 

Estamos procedendo á co­
brança da assignatura do ultimo 
semestre do nosso semanario. 

· acha Jiusta mas reconhece não annos morad~ra no 'L~Hgo 
Ainda mais abaixo diz:-• se- tuario, etc. , , . . . , 

P b h t Poder ser agora attendida, em .João Fi·anco. Paz á. sua alma. rá tempo de abrirmos os olhos e ara o an o g mm 1ss1mo re-
alauma cousa fazer em favor da ' frescante e dá optimo resultado i ra.zã? ddas precarias circuns-

1

, 
~ 1 1 , b T. 1 tancias o tesouro. 

no~sa tena mesmo para que so- para avar ª ca eça. ira ª caspa 1 L' · · dº a 
1 

Na ultima 5.ª.feira tam-
br; nós não caiam as maldições! amacia 0 cabello e evita ª sua imbil~a-s~, poisS, ª pe ,

1Y bem falleceu a sr.ª Maria da 
d d d 1 

quéda 1 sua pu 1caçau no « uma110 •, 

Aos assignantes d'este con­
celho rogamos o pagamento lo­
go que para tal sejam procura­
dos pelo cobrador; aos de fóra 
do concelho pedimos tambem o 
prompto pagamento ao recebe­
re~ o respectivo aviso do cor­
reio. 

os esgraça os•. · _ i 0 que acamara auLOrisou. 

1

. Conceição A. Ferreira, mãe 
Se o Porto persiste a fechar 1 Para lavagem de caes, gatos, ' do escrivão de fazenda deste 

os olhos á eloquencia e intuição cavallo~, etc., etc.,. mata-lhes toda ....::::::::::: · coneelho, sepultando-se no 
dos factos cada vez esta mais cego.!ª qualidade _de msectos e cura - C> ., mesmo dia do tallecimento. 
E, se não lhe merecemos auctori- . quaesquer .fendas ou doenças, co- F .A. ' 
dade, mereçam-lh'a aquellas pala- : mo a mornnha e outras. . (Retardada) 

vras do illustre ministro na sua Ven~e-se nas rlrogarias .e Já. aqui neste logar, tan-

• 1 
O contrario, acarretar-nos·ha 

despezas pouco retribuidas com a 

visita a Leixões: é lançar dinhei· . ph1.rmacias. F.rasco, 500 rs; meio tas vezes temos pedido pro­
ro ao fundo do mar. ' frasco. 3oo reis. . . videncias que até tenho ver-

E emquanto ás maldições dos 1 U~ frasco ~e 500 reis faz ganha! Entristece-nos, cida-
desgraçados, nunca, jamais, se . 120 htro~ dê.desrnfeclante. \dãos edis, que se responda 
verá livre d'ellas, a não ser que Depos1tar1os geraes: James com a indifferença do mes­
feche esse abysmo cujas fauces se Casseis & C.a, .Successo~es-. : mo estado de cousas aos nos­
abrem mais e mais, inda que gas- Rua do Mousmho da S1lve1- sos justos e fundados clamo-
te mares de dinheiro, pois que, · ra, 85 Lº-Porto. resl Isto assim não pode ser ... 
rios já se tem gasto, e levantar\ "º"""~<ti!Sj~ll!u.. De principio pensavamosque 
um porto d'abrigo nos cCavallos fosse monopolio do vinte e no-
de Fão•, que contem em si as vir- REFLEXêES ve mas não! Não !he dando 
tuaml que o commercio reclama. -- carbonéto que ha de fazer? 
Se tudo isto não e verídico o Porto · O a~eto torna-nos gra.ndes ' Comprai-o do seu bolso? Co-
diga algo da sua justiça. · e corajosos; grandes P?rque 

1 

mo pensar em tal, se ellé nem 
Para concluirmos usaremos da dese.nvolve em nós os mat~s cotão tem nas algibeiras ..• 

franqueza que nos é peculiar: os sentimentos que ?ºs enc:im1- . O abandono da illuminação 
ereditos de Leixões desde ha mui- nham para o dever; c.oraJ?sos publica em Fão contrasta ad­
to que se anastam pela lama; e a- porqu~ com a c?nse1encia ?ª mirnvelmen te com o seu cui­
gora o • Veronese, vibrou-lhe o curnprunento d esse dever, dado em Espozende. Ha dias, 
golpe decisivo. 1 esta~os aptos a afrontar .e.ª passavamos, a deshoras, em 

Não se melindre o Parto com c~~mhar p~r~ todas as 101.- . Espozende, estavam todos os 
esta franqueza de sincero amigo,· cmtivas, res1stmdo ao sofri· candieiros accesos; chegava-
pois, em regra, os de casa são os 1 mento. \mos a Fão nem um vivja, ain· 
uhimos que o sabem. ., _ -- da que semelhasse uma can· 

Eu nao poss.o. conceber o deia de graxa a apagar-se!. .. 
-e==::~ h 1 ! ornem se~. re 1g1ão. Tudo jazia nas brumas 

No proximo numero da- Ser r?Iig:oso é ser bom, e pesadas da escuridão! Ah! se 
remos a continuação da con- ser bom é o fim para que ten- uma noite, fianando pelas ruas, 
versa entre .Braga e o Porto '1 de todo o. p~ogresso moral. \cidadãos edis, tivesseis um 
sob a momentosa questão dos A rehg1ao é o laço que ' encontro desagravei aposto 

d · · t · e 1 ' Cavallos de Fão e o _Porto de nos pren e aex.1s enma, a .o~-: que immediatamente satisfa-
Leixões. ça que nos gma, é a propr1a ríeis as nossas reclamações. 

razão da nossa existencia so- Tal não acontecará cidadãos 
bre a terra. edis, visto apreciardes mais 

____ .,...__..__--,.--_ 

Rodrigues de Fa1•ia 

De regresso do Rio dE) Janeiro, 
encon\ra-se novamente entre nós 
na sua principesca residencia de 
Santa Marinha de Forjães, o ilus· 
tre bene.merito e importante in­
dustriál snr. Antonio Rodri.gues 
Alves de F:.ria. Saudando n'elle o 
cidadão prestimoso e de alto va­
lor que tem sido um dos maiores 
bemfeitores do Hospital de S. Ma­
nuel d'esla villa, aprnsentamos?lhe 
assim os nossos mais cordeaes 
cumprimentos de boas vindas. 

Transerip~ão 

Agradecemos ao nosso presado 
collega de Barcellos, O Barcellense, 
a. transcripção que fez no seu ui-

Ter fé é ter amôr. 

J. Fonta.na da Silvaira. 

os confortaveis e dolentes 
braços de Morpheu que o o­
xigenio puro ~ embalsamado 
destas noites d'inverno em 

~~ que se sente o gume gelado 
Vianna do Ca&tet-

1 
e cortante da briza da beira­

lo.-Depois da grande catas- mar. 
trophe do paquete 'Verona- Donativos. Suffragan­
sen, voltam-se as attenções do a boa alma da saudosa 
para dotar a nossa costa com senhora D. Amelia Corrêa 
todas as providencias neces- j Leite, offereceram seus illus­
sa rias, a fim de se evitar de tres filhos ao Azvlo d'esta fre­
futuro, identivos naufragiose 1 guezia, que tanto deve áquel­
bem assim para acabar com la conhecida familia, a im­
a lenda da costa negra, como portante quantia de 300$000 
os marítimos lhe chamam. reis. E já que falamos em 

Para tal fim, dizem-nos donativosâquellacasadeCari· 
que uma grande commissão dade não podemos deixar de 
de proprietarios e armado- mencionar o de 500$000 rs. 
res trata de conseguir que ao mais, que o snr. Conde de 
norte de Leixões seja esta- Agrolongo, por intermedio do 
belecido um pharol de gran- snr. Campos Moraes, acaba 

Cada qual deve dirigir a 
prio todas as manhãs 
perguntas seguintes : 

• s1 pro-
as tres 

12 Estou tão bom de saude como poderia 
estar? 

2ª Se não estou, qual a razão? 
3ª Que hei de fazer para remediar o mal? 

Fazer e!tas tres perguntas, é proceder diariamente ao 
balanço ela propria saude. E laes perguntas interessam gran­
demente milh<ues de pessoas, quJ stm estarem doentes a 

~ ponto de terem de ficar de caro :> , nem por isso Jeixam de 
affügir-se e inquietar-se , ~oi> bem sentem que não estão ab5c· 
lutamente fortes{' d.? bo:-. ~m1dc , cm razão d e se verem suje;itas 
a inccmmodos e indisposições frequ entes, devidas quer á 
pobreza do sangue, quer ao enfraquecimento, - quer tambcm 
ás vezes á sobrexcitação - do systema nervoso. 

Se as respostas que poderem dar a estas tres perguntas 
,;, não fôrem S<1tisfocto1i:u, r.áo hesitem cm tomar as Pilulas 

· Pink, que lhes l~vantarão as forças, lhes darão appetite, lhes 
enriquecerão o sangue e lhes tonificarão os nervos. Todo o 
teu organismo se encontrará vivificado, e ao cabo de alguns 
dias, poderão verificar com grande satisf acção que se sentem 
rijos e fo11es, que indis: osições e incommodos de todo 
desappareceram, n'uma palavra, que estão gosando emfun de 
uma saude perfeita. 

PILULAS PINK 
As Pilulas Pink curam a anemia, a fraqueza geral. a 

chlorose das meninas novas, as enxaquecas, as âoenças ner­
vosas, a dança de São Vito, a ncurasthenia, as doenças de 
estomago e o rheumatismo • 

As Pilulas Pink filram officialmente approvadas pela Junta Consultiva de 
Saude. Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 000 réis a caua, 
4$400 réis, es seis caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & C•. Pharmac1a 
e Drogaria Peninoular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. - Sub-Aienle no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Doming°', 102 e 103. 

1 1 

1 1 

1. 



U q l. ntal rem a todos os termos até diminuta importancia da assigna- !?-:i Aos do Brazil levamos igual . ao~l6i~~~~~ - m pequeno U , 
d d b. 11'1 h t 't Apulia final do referido inventa-tura. f pedido, envian o-nos seus e 1:- ., e A IJT ~í 111~ N T R ,, L ~ para or a, SI o na « 

Esperamos pois que os pre- tos em saques, notas do Braz1l • u fl1 u fl1 1\ i Nova)), que entra em praça rio e sem prejuizo do seu 
sados assignante atendam o r:os- ou por outra qualquer forma que m ~ pe~a quantia de 28~000 regular andamento. 
so pedido. O que, reconhec1do, mais lhe convier, favor que I DE 1 reis. Espozende, 13 de Ja-
agradecemos. egualmente agradecemos. ~ !ii -Um pequeno terreno neiro de 1913. 

~IJJIJljl flrJR(I) 
L1~B-~~Píll~ND~N~~ 

Gtta:Qde recita de gala eOJ QOQtta das geJ]tilissir.uas 
danJas d'R spoze.Qde e efl'.] be.Qef1icio da 

Claixa de .füubsidios a Rstuda.Qtes f obrces 

Tuna Acadernica da Universidade de Coimbra 

~ Matheus Vianna ~ para horta, dentro dos O Escrivão de Direito 
~ ! muros da vedação do pre- João Evaristo de Moraes 
!Largo Dr. Fonseca Limai dio do Conego Francisco Rocha 
1 il Antonio Maria de Sousa, Verifiquei 
~ . ESPOZENDE i que entra em praça pela O Juiz de Direito 
i~~~Si~~~J quantia de 2#800 reis. Leal Sampaio 

-A's 12 horas, á porta 
Com1u•ea tle E wpozende da casa de AlbinoRodrigues 

ARRE MA T AÇÃO Villarinho, dos moveis que ~~~e§~~~~~ersei~ 
lá se encontram. 1 •• praça 

~.· publicação -A's 12 e meia da 
tarde em casa de Ma-

Termina.va1n as · 
Himorrhoidas 

o dia 9 de noel Rodriaues Villari- • 
F e V .e rei r, o nho' para o arrematação • i\s doenças de estomngo, figaào, 

rins, da pell~, dôres de cabe~a, can· 
prox1mo, a~ dos moveis que lá se en- saços, debelidade, reumatismo arti-
11 horas, .ª contram, ambos desta villa . cular, nevralgias, prisão de ventre, 

Poeta do T.n.- e a' s 2 lioras da tarde pa- • as doenças intestinaes, de 
mulhl)res e meninas. Abre 

bun~l Jud1c1- ; ra arrematação, na Apu- o apetite, purifica o sangue, 
al d' esta C0- 1 lia, á porta do depositario ~ mlaura a saude e prolonga 

h d li.! a vida. Cura a anemia, CO· 
marca, se ~ e arrema-

1

; Antonio Gonçalves Cara- ~ michão, inpigens vertueja. 
tar, .Pelo mm?r _lanço ?f- malho, da _referida fregue_ -1 ~. Alem de tudo is-o ~ rugenta 
t d · d n ~ as febres. como cholera, ty-erec1 o, o p1 e 10 segm - : zia d' Apuha, dos moveis 11.1 pho, vario ia e congeneres a 

a re{)'encia do academico M. R,odrigues te: _ j em. po_cter do mesmo de-

1 
i todos que raçnm uso de um a 

b =Uma mor. ada de ca positarIO. pastilha-NALTHER,-re-
Sob 

d d 1 rnedio caseiro americano, 
sas terreas e eira o e a- !' Estes bens e moveis que só custn 10 REIS por 

í\To DJJ\ 1 DE FEVEREIRO DE 19'13 vradio, com arvores de vi· . pertencem ao executa-!~ dia! (alem de. a no i:º dia, 1' nl10 e fructo situada no d D - J , L 1 s~mprc no deit~r) e nao pre-. O ameao OSe opes cisa dieta. Nao faz mal a 
A'S 8 E MEIA HORAS DA NOITE 

PROGRAMMA 

3(ymno flcade11]ico 
Serenata }r1ourisca 
Scéne de ]Jallel 

I PARTE 

Sauoações ao )Yfinho (marclJa) 

II PARTE 

}r1edeiros 
Chapy 
Ch. de ]Jeriol 
lf. Ca11]pos 

J1: eomedia em um aefo de 11. eha~a~ Roqu@tfo 

Conoe oe .fl3inhaes 
João fernandes 
:!Jr. SaffJuel de Castro 
Jorge Fernandes 
l/m enfermeiro 
Outro enjer171eiro 

Versos 
Solo oe Violino 
Coisas e loisas 
Versos 
}ado em Çuilarra 

Distribuição 

III PARTE 

IV PARTE 

Ouverlure õa opera Jean!/e d' .flrc 
Selecção da opera Carmen 
o csturdio 

Caldeira Coelho 
3(enrique Cabral 
.fllmeioa Cardim 
)Yuno de O.ueflla/ 
.flbreu Coulif'/ho 
Cesar G'orres 

.flbreu Coutin/]o 

.fl. Rodrigues 
por jfuno de 0.uenlal 
por .fl/177eida Carài177 
por J. Serra e B. fof1seca 

6. Veri 
]Jizef 
J. )Yeves 

OS ACOMPANAMHENTOS SÃO FEITOS POR A. NEVES E M. REIS. 

~~Uü®CD~ 

Camarotes de frente 5:000 rs.; de lado 2:500 rs. 
Cadeiras, 500 rs.-Geral 200 rs. 

Este programma pode ser alterado por qualquer motivo imprevisto. 

" º -

logar de Belmho, fregue- ·de Carvalho viuvo ex- ninguem por ser um combi- i 
zia de São Paio d' Antas' 1 ecebedor de' Villa . Verde • . nad? de v eg~taes l _ivr~ de ~ 

' ,, all d' l f . ' 1 Jngred1entes nOCIVOS e e Uti! a to- • d est~ comm ca, o Ia e 1 ausente em parte mcerta, <lo_s, u ~ a ~ va~itnge rn de ser w :ti-
descr1pta na conservato- ·e foram penhorados na 

1 
• tu1~0 o dinh eiro, nã o lhe fazendo 

. d' ta coma1~ca e foi ' t 11 eIT~ 1to algum. Usem todo' " NAL-ri.a es . ' ' execução que COn ra e e l' ~ THER e te rão um futuro tão lison · 
digo comarca, no livro B- move a Fazenda Nacional,, 1 geiro e salutar como não supõe~. 
dez a folhas 124:, verso , t d lo 1\.lagis- º Recomenda.-se a todos os bonh1.s· ' repl esen a a pe u tas e ern1(}'rantes para o Braz1l. o qual· entra em praça pe- d d 1\:r· · t ~ · p bY- º · 5t.l.000 i tra O O mlillS e110 U l fj Ueposito na rua de Brito Capel-
la quantia de 17 1f rs. i co na dita comarca de ~lo, 85, '!.º, no eRcriptorio do Agen- ~ 
e pertence ao executado ViÜa Verde. 1:1te A. S?ElRO da StLYA=MATO-
J , Affi d 1 . lf.!Sli'lHOS. os~ onso, casa ·º' pe- Pelo presente são Cl- 1 A' venda em ~:?OUlTDE na • 
dre1ro, da freguez1a de : tados quaesquer credores nua ' 'e1g1a B·· irão • .,, ,. o 
A~tas, d' esta comarca, e : incertos nos termos da lei. .no escriptorio do Snr. • 

f01 penhorado i1a execu- Espozende 11 de Ja- ~ JOSE DA SILVA VIEIRA~ 
ção que contr~ el~e e ou- neiro de 1913. · L~~eilê!tJa:ei~eLS!eil 
t~os move Jose Pire~ Ju- Verifiquei 
mo~, casado, negoc.iante, o juiz de direito, · -~-~ -- - ----

res~dente na freguezia de Leal Sampaio REVJ~TA DO 11111 THO' 
Belmho. O escrivão substituto do ~ 11 

Pelo presente são ci- 3. º officio 
tados quaesquer credores João Gomes Vinha 
incertos, nos termos da 
lei . 

Espozende, 11 de Ja­
neiro de 1913. 
Verifiquei a exactidão 

Leal Sampaio. 
O Escrivão substituto 

do 3. º officio, 
João Gomes Vinha 

COIDIU'CB d'Et1 .11uz e.11de 

A RR E1\1A T AÇÃO 
1. • pr"~·a 

2.ª publicação 

Comarca de E•pozende 

ANNU.NCIO 
2,' puhllcaç.ão 

ELO Juízo 
de Direito 
da comar­
ca d'Espo­
z e n d e e 
cartorio do 

escrivão - Moraes Rocha 
. -se processam uns au-

0 d1~ 9 de f e- tos d'inventario orphano­
v~reiro pro- logico por obito de !oão 
x 1 m o , s e Alves Gordo, que f01 da 
procederá á freguezia d'Apulia, ·e n'el­
arrematação, les correm editos de trin­
em. hasta pu- ta dias, os quaes se con­
b 11 c a , pelo tarão da data da ultima 

maior lanço oferecido os se- publicação do annuncio, 
guintes bens e objectos nos citando os herdeiros Ma­
locaes e ás horas abaixo theus Alves Dias -Anto­
indicadas: nio Alves Dias e Manoel 

-As 11 horas, á por- Alves Dias Ferreira au­
ta do Tribunal Judicial sentes em parte incerta 
desta comarca, os seguin- no Brazil, para na re­
tes predios: ferida qualid~d~ assisti-

publica "ão ttuinzenal 

para o estudo das tra dições populares 
dirigida por 

José da Silva Vieira. 
collaborada por todos os folk-loristase. 

porluguezes e estrangeiros 
Assi·gnatura 

Ao no, Portugal .............. 6ÓO 
E,;trangeiro .............. . 1:000· 

Toda a corre5pondencia deve e 

dirigida á Empreza da .Revista do 
Minho ou ao seu director, José da, 

Silva Vieira,~ESPOZF:NDE. 

1'LlUA.NA.VH 

[:3~[3\f[3~1[) !~ 
PARA 1913 

( 1-:1 anuo dl'I puhUca~1lo) 

P REÇOS~B1VJchado., 500 1'.q 

cartonado. 600 1·s.; encadernada 
em ma1·1·aquim1 1:000 reis. 

t80rels. 

Illnstra~ão 
Portogueza 

Assigna-se e vende-se na Typogra 
phia Espozendense. 



TYIPOCRAIPHITA E lLilVRARITA ESIPOlENDENSE 
--------··-·-·-···-D E----------

O :tr\àiot depo~ito de Í:tr\Pte~~o~ dà :Ptovittéià do }Iittlw 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições pubUcas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Nec~ão de Typog1•aphla 

N'esta offieina executa-se com a mnior per­
feição e rapidez, segundo os processos mais mo­
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa­
ra o commercio e particulares em todos os tama­
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmncia, bilhetes de ri­
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e particuleres. 

EspeclaHdade em bilhetes de visita para 
o que possue nm catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tamhem 
uma grande variednde de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua · 
!idades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impre~são s~o 
relativos ãs qualidndes do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos ôs nu- 1 

tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 3tl reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad­
quados nas escolas pl'imarias, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvençiio, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:,mpas. figuras 
de passar, cartões de dobr.ar, chromos de phanta­
zi:i de abrir, ultima novidadade, p:Jra di.lTerentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, hlm­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prênde papeis, atn_ches, s~ bonete~. 
borrachas para .;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, la~1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis · a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

Pos1..,A ES . .., em eôres, bro-
. 1 n1eto escuro i-

mitação ve1•dadeira da foto­
graphia, o que ha de mais fi­
no e mais u1oderno, que 
em toda a p:irte se vendem 
a 40 e ãO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 
cada um. 

Uolleeções lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havt~ndo n'este 1•a­
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di­
reito a um envelope de seda. 

li 1111 
t~m tthdas dt ~~po~tndt, ~i~, 

~pulia, t ~utrtas firtglat~ia~ d'· 
istt tonttUit0. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul -preta, car­
mim e m~is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

fAf>~L de sêda para flôres 
em todas as .côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel afüxe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PlP:tiL t!ll ~l.f3.TA A iO lllE 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ti cu lares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrüS muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos form<ltos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira pal'a 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~Q~Q~U?}~ CD ~CD~~CD ua~u~~uaU:ãW!}~QD:tU!;à~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctor es, ?bras scienb~c~s, rehg10sas, P?htic~s etc., qu~ se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ediçoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


